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ENGENHARIA DE REQUISITOS

Engenharia 

de Software Análise de

Requisitos Projeto de 

Software

Elo de ligação entre a alocação do software em nível de 

sistema (realizada na etapa de Engenharia de Software) e o 

projeto do software.



TIPOS DE REQUISITOS



DOMÍNIO DO PROBLEMA
REQUISITOS DE NEGÓCIO

• RELATIVO À NEGOCIAÇÃO, TORNA-SE NECESSÁRIO TER ALGUNS CUIDADOS 

PARA QUE ESTA DECORRA SEM PROBLEMAS, CHEGANDO-SE LOGO A 

CONSENSOS. PARA TANTO, FAZ-SE ALGUMAS SUGESTÕES:

• SABER LIDAR COM ATAQUES PESSOAIS (EVITANDO-OS SEMPRE QUE POSSÍVEL, 

REMETENDO A SUA RESOLUÇÃO PARA MAIS TARDE, FORA DE REUNIÃO), DE 

PREFERÊNCIA NUNCA TOMANDO PARTIDOS. 

• FOMENTAR A JUSTIFICAÇÃO DAS POSIÇÕES (NEGATIVAS) TOMADAS PELOS 

INTERVENIENTES NA NEGOCIAÇÃO. 

• SALIENTAR (E PROCURAR ENCONTRAR) OS BENEFÍCIOS QUE UMA SOLUÇÃO 

APRESENTA PARA TODOS OS ENVOLVIDOS. 

• RELAXAR RESTRIÇÕES, QUANDO SE TORNA ÓBVIO QUE AS ATUAIS NÃO 

CONSEGUEM LEVAR A UM CONSENSO.



ANÁLISE E NEGOCIAÇÃO DOS 
REQUISITOS

• A IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE REQUISITOS É UM PROCESSO ITERATIVO QUE 

SE INICIA COM A FAMILIARIZAÇÃO DO DOMÍNIO DO FUTURO SISTEMA E 

TERMINA NA CONFIRMAÇÃO DOS REQUISITOS, AUMENTANDO O GRAU DE 

COMPREENDIMENTO DO SISTEMA A CADA CICLO DE TRABALHO.

• CLASSIFICAÇÃO 

• RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

• PRIORITIZAÇÃO

• CONFIRMAÇÃO



ANÁLISE E NEGOCIAÇÃO DOS 
REQUISITOS

• CLASSIFICAÇÃO: AGRUPAMENTO DE REQUISITOS EM "MÓDULOS" PARA 
FACILITAR A VISÃO GLOBAL DO FUNCIONAMENTO PRETENDIDO PARA O 
SISTEMA. 

• RESOLUÇÃO DE CONFLITOS: DADA A MULTIPLICIDADE E DIVERSIDADE DE PAPÉIS 
DAS PARTES INTERESSADAS ENVOLVIDAS NA CAPTURA E ANÁLISE DE 
REQUISITOS, É INEVITÁVEL A EXISTÊNCIA DE CONFLITOS NOS REQUISITOS 
IDENTIFICADOS; É IMPORTANTE RESOLVER ESTES CONFLITOS O MAIS BREVE 
POSSÍVEL. 

• PRIORITIZAÇÃO: CONSISTE NA ATRIBUIÇÃO DE UMA "PRIORIDADE" A CADA 
REQUISITO (POR EXEMPLO ELEVADA/MÉDIA/BAIXA); OBVIAMENTE, ESTE PODE 
SER UM FATOR GERADOR DE CONFLITOS. 

• CONFIRMAÇÃO: É CONFIRMADA COM AS PARTES INTERESSADAS A 
COMPLETUDE DOS REQUISITOS, SUA CONSISTÊNCIA E VALIDADE (DE ACORDO 
COM O QUE SE PRETENDE DO SISTEMA).



• DEPENDÊNCIA DE REQUISITOS

• OS REQUISITOS NÃO SÃO INDEPENDENTES UNS DOS OUTROS.

• MUITOS REQUISITOS SÓ PODEM SER IMPLEMENTADOS SE OUTROS REQUISITOS FOREM 

IMPLEMENTADOS ANTES. UMA DAS ATIVIDADES MAIS IMPORTANTES DA GERÊNCIA DE REQUISITOS É 

MANTER ESSE RELACIONAMENTO DE DEPENDÊNCIA, QUE INFLUENCIARÁ EM TODO 

DESENVOLVIMENTO E PROCESSO DO SISTEMA.

ANÁLISE E NEGOCIAÇÃO DOS REQUISITOS



• PRIORIZANDO REQUISITOS

• ASSOCIAR A CADA REQUISITO DO SISTEMA UMA IMPORTÂNCIA.

• EXEMPLO:

• “IMPRESCINDÍVEL PARA O SUCESSO DO SISTEMA”;

• “FUNCIONALIDADE IMPORTANTE”;

• “ESPERAR ALGUM TEMPO”;

• “BENEFÍCIOS MÍNIMOS”;

• “DESNECESSÁRIO”.

ANÁLISE E NEGOCIAÇÃO DOS REQUISITOS



• PRIORIZANDO REQUISITOS

• PLANEJAR O SISTEMA PARA SER ENTREGUE EM VÁRIAS VERSÕES, MESMO QUE NEM TODAS AS 

VERSÕES ESTEJAM INCLUÍDAS NESSE CONTRATO, E PEDIR PARA O CLIENTE DETERMINAR QUE 

FUNCIONALIDADES DEVEM APARECER EM CADA VERSÃO. NESSE CASO PODE SER INTERESSANTE DAR 

UM PESO OU CUSTO PARA CADA REQUISITO, DE MODO QUE O CLIENTE POSSA “CONTROLAR SEUS 

GASTOS”.

ANÁLISE E NEGOCIAÇÃO DOS REQUISITOS



PROCESSOS DE PRODUÇÃO 
DE REQUISITOS



OS PROCESSOS DE PRODUÇÃO E GERENCIA DE 
REQUISITOS



PROCESSOS DE PRODUÇÃO 
DE REQUISITOS

• ESTUDO DE VIABILIDADE

AVALIAÇÃO SE O SISTEMA É ÚTIL PARA A EMPRESA.

• ELICITAÇÃO E ANÁLISE

IDENTIFICAÇÃO DA FONTE DE INFORMAÇÃO. OBTENÇÃO DOS DADOS E FATOS.

• DOCUMENTAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO E CONVERSÃO DOS REQUISITOS EM ALGUMA FORMA-
PADRÃO.

• VALIDAÇÃO

VERIFICAÇÃO SE OS REQUISITOS REALMENTE DEFINEM O SISTEMA QUE O 
CLIENTE DESEJA.



ENTENDIMENTO DO DOMÍNIO

clientes

Administrador do projeto

analista desenvolvedores

Plano de projeto 

de software
Espec. requisitos 

de software

protótipo

⚫ Os desenvolvedores devem entender o domínio da aplicação 

(documentos, livros, pessoas).



PASSOS PARA O PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS DE SOFTWARE

• EXTRAÇÃO E ANÁLISE DE REQUISITOS: ACONTECE A DESCOBERTA, REVELAÇÃO E 
ENTENDIMENTO DOS REQUISITOS, ATRAVÉS DE INTERAÇÃO COM O(S) USUÁRIO(S) E 
DESENVOLVEDORES ENVOLVENDO:

• CLASSIFICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS REQUISITOS;
• DETERMINAÇÃO DE SUAS PRIORIDADES;
• RESOLUÇÃO DE INCONSISTÊNCIA;
• CONFLITOS E A DESCOBERTA DE OMISSÕES.
• QUAL O FLUXO E O CONTEÚDO DE INFORMAÇÃO?
• QUAIS AS FUNÇÕES DO SISTEMA?
• QUAIS DADOS QUE O SISTEMA PRODUZ E CONSOME?
• QUAL O COMPORTAMENTO DO SISTEMA?
• QUAL AS CARACTERÍSTICAS DE INTERFACE?
• QUAIS SÃO AS RESTRIÇÕES DO PROJETO?



PASSOS PARA O PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS DE SOFTWARE• MUDANÇAS NOS REQUISITOS ACONTECEM NA MAIORIA DOS 

SISTEMAS COMPLEXOS (MUDANÇAS DAS NECESSIDADES DOS 

USUÁRIOS, OUTRAS ADVÊM DA INTERPRETAÇÃO INCORRETA 

DOS REQUISITOS DO PRODUTO A SER DESENVOLVIDO.

• REQUISITOS INCOMPLETOS, INCORRETOS OU MAL 

ENTENDIDOS SÃO AS CAUSAS MAIS FREQUENTES DA BAIXA 

QUALIDADE, ULTRAPASSAGEM DOS CUSTOS PREVISTOS E 

ATRASO NA ENTREGA DO PRODUTO DE SOFTWARE. 



ESPECIFICAÇÃO DOS REQUISITOS
• ARMAZENAMENTO DOS REQUISITOS EM UMA OU MAIS FORMAS. 

INCLUINDO LINGUAGEM FORMAL OU SEMIFORMAL, 
REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS OU GRÁFICAS.

• DESCRIÇÃO DO FLUXO E ESTRUTURA DA INFORMAÇÃO.

• REFINAMENTO DETALHADO DE TODAS AS FUNÇÕES DO 
SOFTWARE.

• ESTABELECIMENTO DAS CARACTERÍSTICAS DE INTERFACE.

• IDENTIFICAÇÃO DAS RESTRIÇÕES DE PROJETO.

• ESPECIFICAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO.



REVISÃO DA ESPECIFICAÇÃO  
EM NÍVEL MACROSCÓPICO

QUESTÕES A SEREM CONSIDERADAS:

• FORAM DESCRITAS AS INTERFACES IMPORTANTES PARA TODOS OS 
ELEMENTOS DO SISTEMA?

• O FLUXO E A ESTRUTURA DE INFORMAÇÃO SÃO ADEQUADAMENTE 
DEFINIDAS PARA O DOMÍNIO DA INFORMAÇÃO?

• OS DIAGRAMAS SÃO CLAROS?

• AS FUNÇÕES IMPORTANTES PERMANECEM DENTRO DO ESCOPO E CADA 
UMA FOI ADEQUADAMENTE DESCRITA?

• O COMPORTAMENTO DO SOFTWARE É CONSISTENTE COM A INFORMAÇÃO 
QUE ELE DEVE PROCESSAR E AS FUNÇÕES QUE DEVE EXECUTAR?

• AS RESTRIÇÕES DE PROJETO SÃO REALÍSTICAS?



REVISÃO DA ESPECIFICAÇÃO 
EM NÍVEL MACROSCÓPICO

QUESTÕES A SEREM CONSIDERADAS (CONT.):

• QUAL É O RISCO TECNOLÓGICO DO DESENVOLVIMENTO?

• REQUISITOS DE SOFTWARE ALTERNATIVOS FORAM CONSIDERADOS?

• CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO FORAM DECLARADOS DETALHADAMENTE? 
ELES SÃO ADEQUADOS PARA DESCREVER UM SISTEMA BEM SUCEDIDO?

• EXISTEM INCONSISTÊNCIAS, OMISSÕES OU REDUNDÂNCIAS?

• O USUÁRIO REVISOU O MANUAL PRELIMINAR DO USUÁRIO OU O 
PROTÓTIPO?



REVISÃO DA ESPECIFICAÇÃO 
EM NÍVEL DETALHADO 

• PROCURE TERMOS VAGOS E PEÇA ESCLARECIMENTO.

• QUANDO FOREM FORNECIDAS LISTAS QUE NÃO SEJAM 

COMPLETAS, CERTIFIQUE-SE DE QUE TODOS OS ITENS 

SEJAM ENTENDIDOS.

• ESTEJA CERTO DE QUE OS LIMITES DECLARADOS NÃO 

CONTENHAM PRESUPOSIÇÕES NÃO DECLARADAS.

• CUIDADO COM VERBOS VAGOS. HÁ MUITAS MANEIRAS DE 

INTERPRETÁ-LOS.



REVISÃO DA ESPECIFICAÇÃO 
EM NÍVEL DETALHADO 

• PROCURE DECLARAÇÕES QUE IMPLIQUEM CERTEZA E DEPOIS 
PEÇA PROVA.

• QUANDO UM TERMO FOR EXPLICITAMENTE DEFINIDO NUM 
LUGAR, EVITE UTILIZAR OUTRAS DEFINIÇÕES PARA O MESMO 
TERMO.

• QUANDO UMA ESTRUTURA FOR DESCRITA EM PALAVRAS, 
VERIFIQUE SE HÁ UM GRÁFICO OU UMA FIGURA PARA AUXILIAR 
A COMPREENSÃO

• QUANDO UM CÁLCULO FOR ESPECIFICADO, DESENVOLVA PELO 
MENOS DOIS EXEMPLOS.



O DOCUMENTO DE REQUISITOS DE SOFTWARE

• O DOCUMENTO DE REQUISITOS É A DECLARAÇÃO OFICIAL DO QUE É 
EXIGIDO DOS DESENVOLVEDORES DE SISTEMAS.  

• DEVE INCLUIR UMA DEFINIÇÃO E UMA ESPECIFICAÇÃO DE DETALHADA DOS 
REQUISITOS.  

• NÃO É UM DOCUMENTO DE PROJETO. ATÉ ONDE POSSÍVEL, DEVE FIXAR O 
QUE O SISTEMA DEVE FAZER EM LUGAR DE COMO DEVE FAZER. 



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE

1) O DOMÍNIO DA INFORMAÇÃO DEVE SER REPRESENTADO E COMPREENDIDO.

2) MODELOS QUE DESCREVAM A INFORMAÇÃO, FUNÇÃO E COMPORTAMENTO 
DEVEM SER DESENVOLVIDOS  -> COMUNICAÇÃO DE FORMA RESUMIDA.

3) MODELOS DEVEM SER DIVIDIDOS EM PARTIÇÕES DE TAL FORMA QUE REVELE 
DETALHES EM CAMADAS -> REDUÇÃO DA COMPLEXIDADE.

4) O PROCESSO DE ANÁLISE DEVE MOVER-SE DA INFORMAÇÃO ESSENCIAL PARA 
OS DETALHES DE IMPLEMENTAÇÃO.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE

1) O DOMÍNIO DA INFORMAÇÃO CONSIDERA:

• FLUXO DA INFORMAÇÃO: REPRESENTA A MANEIRA PELA QUAL OS DADOS E EVENTOS 
SE MODIFICAM À MEDIDA QUE CADA UM SE MOVIMENTA PELO SISTEMA. AO LONGO 
DESTE CAMINHO, NOVAS INFORMAÇÕES PODEM SER INTRODUZIDAS A PARTIR DE UM 
DEPÓSITO. UMA ENTRADA PODE SER TRANSFORMADA EM INFORMAÇÕES 
INTERMEDIÁRIAS ATÉ ALCANÇAR A SAÍDA.

• CONTEÚDO DA INFORMAÇÃO: REPRESENTA OS DADOS E OS ITENS DE CONTROLE 
QUE COMPÕEM UM DETERMINADO ITEM DE INFORMAÇÃO MAIS AMPLO.

• ESTRUTURA DA INFORMAÇÃO: REPRESENTA A ORGANIZAÇÃO INTERNA DOS DADOS 
QUE COMPÕE UM ITEM DE INFORMAÇÃO.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE

2) MODELAGEM → OBTER MAIOR COMPREENSÃO DO QUE DEVE SER CONSTRUÍDO.

• AJUDA O ANALISTA A ENTENDER A INFORMAÇÃO, FUNÇÃO E O COMPORTAMENTO.

• TORNA-SE PONTO PRINCIPAL PARA REVISÃO.

• TORNA-SE BASE PARA O PROJETO A QUAL PODE SER “MAPEADA” PARA UM CONTEXTO 

DE IMPLEMENTAÇÃO.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE

3) PARTICIONAMENTO → A PARTIR DO PARTICIONAMENTO DE UM 
PROBLEMA E A PARTIR DA ANÁLISE DE CADA PARTE ESTABELECIDA, O 
ENTENDIMENTO FICA MAIS FACILITADO.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PRINCÍPIOS DA ANÁLISE

4) CONCEPÇÕES ESSENCIAIS E DE IMPLEMENTAÇÃO

• A CONCEPÇÃO ESSENCIAL DOS REQUISITOS APRESENTA FUNÇÕES A SEREM 
EXECUTADAS E AS INFORMAÇÕES A SEREM PROCESSADAS SEM LEVAR EM 
CONSIDERAÇÃO DETALHES DE IMPLEMENTAÇÃO.

• A CONCEPÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO DOS REQUISITOS DE SOFTWARE 
APRESENTA A MANIFESTAÇÃO DE FUNÇÕES DE PROCESSAMENTO E 
ESTRUTURAS DE INFORMAÇÃO DO SISTEMA REAL.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
CARACTERÍSTICA BÁSICA DO REQUISITOS

• O REQUISITOS DEVEM SER DOCUMENTADOS DE FORMA MAIS CLARA E 
MENOS AMBÍGUA POSSÍVEL E NÃO DEVEM DAR MARGENS A DEDUÇÕES E 
INTERPRETAÇÕES.

• EX. SISTEMA DE CONTROLE DE ESTACIONAMENTO

• DEVE SER FEITO O CONTROLE DE VEÍCULOS.

ESTA DEFINIÇÃO DAR MARGEM PARA AS PERGUNTAS:

• DEVO CONTROLAR PELA PLACA OU PELO NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO DO USUÁRO?

• E SE O USUÁRIO TIVER 2(DOIS) CARROS?

• DESCRIÇÃO CORRETA:

O CONTROLE DE ENTRADA E SAÍDA DO VEÍCULOS DEVE SER FEITO ATRAVÉS 
DA PLACA DO VEÍCULO.



CLASSIFICAÇÃO DE REQUISITOS

• REQUISITO DO USUÁRIO  

• REQUISITO DO SOFTWARE

• REQUISITO DE SISTEMA



ENGENHARIA DE REQUISITOS
• REQUISITOS DO USUÁRIO → DIRETRIZES:

• UTILIZE UM FORMATO PADRÃO;

• FAÇA UMA DISTINÇÃO ENTRE REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 
E OS QUE SÃO DESEJÁVEIS;

• UTILIZE DESTAQUE NO TEXTO PARA RESSALTAR PARTES 
IMPORTANTES;

• EVITE USO DE JARGÕES.

• DECLARAÇÕES EM LINGUAGEM NATURAL E TAMBÉM EM 
DIAGRAMAS, SOBRE AS FUNÇÕES QUE O SISTEMA DEVE 
FORNECER E AS RESTRIÇÕES SOB OS QUAIS DEVE OPERAR.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
• REQUISITOS DO SOFTWARE:

• DEFINIR O QUE O SISTEMA DEVE FAZER, E NÃO 
COMO ELE DEVE SER IMPLEMENTADO;

• SÃO ORGANIZADOS E ACORDO COM OS 
DIFERENTES SUBSISTEMAS QUE CONSTITUEM O 
SISTEMA;



CLASSIFICAÇÃO DE REQUISITOS

• REQUISITO DE SISTEMA

• É ALGUM COMPORTAMENTO OU CARACTERÍSTICA EXIGIDO DO SISTEMA COMO 

UM TODO, INCLUINDO HARDWARE E SOFTWARE.

• UM DOCUMENTO ESTRUTURADO COM DESCRIÇÕES DETALHADAS DOS SERVIÇOS 

DE SISTEMAS. ESCRITO COMO UM CONTRATO ENTRE O CLIENTE E CONTRATANTE.



LEITORES DE DIFERENTES TIPOS DE ESPECIFICAÇÃO

Requisitos 

do usuário

Requisitos 

de sistema

Especificação de

projeto de software

• Gerentes de clientes

• Usuários finais do sistema

• Engenheiros do cliente

• Gerentes do fornecedor

• Arquitetos de sistemas

• Usuários finais do sistema

• Engenheiros do cliente

• Arquitetos de sistemas

• Desenvolvedores de software

• Engenheiros do cliente

• Arquitetos de sistemas

• Desenvolvedores de software



ENGENHARIA DE REQUISITOS
TIPOS DE  REQUISITOS

• REQUISITOS FUNCIONAIS
• DECLARAÇÕES DE FUNÇÕES QUE O SISTEMA DEVE FORNECER, COMO O SISTEMA 

DEVE REAGIR A ENTRADAS ESPECÍFICAS E COMO DEVE SE COMPORTAR EM 

DETERMINADAS SITUAÇÕES.

• EXEMPLO: O SISTEMA DEVE PREVER UM RELATÓRIO DE NOTAS DO ALUNO.

• REQUISITOS  NÃO FUNCIONAIS
• EXPRESSAM QUALIDADE E RESTRIÇÕES SOBRE OS SERVIÇOS OU AS FUNÇÕES

OFERECIDOS PELO SISTEMA.

• EX. RESTRIÇÕES DE TEMPO, RESTRIÇÕES SOBRE O PROCESSO DE  DESENVOLVIMENTO, 

PADRÕES, ETC.



REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

• SURGEM CONFORME A NECESSIDADE DOS USUÁRIOS, EM 
RAZÃO DE RESTRIÇÕES DE ORÇAMENTO ETC.

• PODEM ESTAR RELACIONADOS  PROPRIEDADES DE 
CONFIABILIDADE, TEMPO DE RESPOSTA E ESPAÇO EM 
DISCO.

• A FALHA DE NÃO CUMPRIR COM UM REQUISITO NÃO 
FUNCIONAL DE SISTEMA PODE TORNAR TODO O SISTEMA 
INÚTIL. (EX. REQUISITO CONFIABILIDADE NUM SISTEMA DE AVIAÇÃO).



TIPOS DE REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS 
Requisitos não 

funcionais

Requisitos do 

produto

Requisitos 

organizacionais

Requisitos 

externos

Requisitos de 

desempenho
Requisitos de 

espaço

Requisitos de 

facilidade de 

uso

Requisitos de 

eficiência

Requisitos de 

confiabilidade

Requisitos de 

portabilidade

Requisitos de 

interoperabilidade
Requisitos 

não éticos

Requisitos de 

entrega

Requisitos de 

implementação

Requisitos de 

padrões

Requisitos 

legais

Requisitos de 

privacidade

Requisitos de 

segurança



CLASSIFICAÇÃO DOS REQUISITOS
NÃO FUNCIONAIS 

• REQUISITOS DE PRODUTOS
• REQUISITOS QUE ESPECIFICAM O COMPORTAMENTO DO PRODUTO. EX. PORTABILIDADE; VELOCIDADE DE 

EXECUÇÃO; CONFIABILIDADE, ETC. 

• REQUISITOS DA ORGANIZAÇÃO
• REQUISITOS DECORRENTES DE POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS ORGANIZACIONAIS. EX.  PADRÕES, INFRA-

ESTRUTURA, ETC. 

• REQUISITOS EXTERNOS 
• REQUISITOS DECORRENTES DE FATORES EXTERNOS AO SISTEMA E AO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO. 

EX. REQUISITOS DE INTEROPERABILIDADE, LEGISLAÇÃO, ETC. 



MÉTRICAS DE REQUISITOS 
NÃO FUNCIONAIS

Propriedade Métrica
Velocidade Transações processadas/segundo

Tempo de resposta ao usuário/evento
Tempo de refresh da tela

Tamanho K Bytes
Número de chips de RAM

Facilidade de uso Tempo de treinamento
Número de frames de ajuda

Confiabilidade Tempo médio para falha
Probabilidade de indisponibilidade
Taxa de ocorrência de falhas
Disponibilidade

Robustez Tempo de reinicio depois de uma falha 
Taxa de ocorrência de falhas
Probabilidade de que dados sejam corrompidos por falhas

Portabilidade Portagem de declarações dependentes de sistemas alvo

Número de sistemas-alvo



EXEMPLO 

• SÃO ESCRITOS PARA REFLETIR OS OBJETIVOS GERAIS DO CLIENTE ( FACILIDADE DE USO, 

RECUPERAÇÃO DE FALHAS, ETC)

• META: 

• O SISTEMA DEVE SER FÁCIL DE SER UTILIZADO POR CONTROLADORES EXPERIENTES E DEVE 

SER ORGANIZADO DE MODO QUE OS ERROS DOS USUÁRIOS SEJAM MINIMIZADOS.

• REQUISITO NÃO FUNCIONAL VERIFICÁVEL: 

• CONTROLADORES EXPERIENTES DEVEM SER CAPAZES DE UTILIZAR AS FUNÇÕES DO 

SISTEMA DEPOIS DE UM TOTAL DE DUAS HORAS DE TREINAMENTO.



REQUISITOS
( PREOCUPAÇÕES BÁSICAS )

• REQUISITOS DEVEM SER COMPLETOS -

• TODAS AS FUNÇÕES DEVE ESTAR DEFINIDAS  

• CONSISTENTE -

• NÃO DEVEM TER DEFINIÇÕES CONTRADITÓRIAS.



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS

• FALTA DE CONHECIMENTO DO USUÁRIO
• O USUÁRIO NÃO CONHECE SUA REAL NECESSIDADE;

• DESENVOLVEDORES NÃO CONHECEM O DOMÍNIO DO PROBLEMA

• DIFERENÇAS ENTRE O QUE OS USUÁRIOS QUEREM E O QUE PRECISAM

• PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO
• CONFLITOS E AMBIGÜIDADES NOS PAPÉIS → CLIMA DE INSATISFAÇÃO E PARTICIPAÇÃO MENOS AFETIVA.

• RESULTADO: CUSTO MAIOR, ATRASO NO PLANEJAMENTO E PROJETOS CANCELADOS.

• PROBLEMAS TÉCNICOS
• AVANÇO TECNOLÓGICO MUITO RÁPIDO



ENGENHARIA DE REQUISITOS

• PAPEL DO CLIENTE E DO DESENVOLVEDOR:

• CLIENTE: FORMULAR (DE MODO CONCRETO) AS 
NECESSIDADES EM TERMOS DE FUNÇÕES E DESEMPENHO;

• DESENVOLVEDOR: ATUA COMO INDAGADOR, 
CONSULTOR E SOLUCIONADOR DE PROBLEMAS.



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS

• ATORES E USUÁRIOS

ATORES SÃO TODOS AQUELES COM ALGUM INTERESSE NO SISTEMA, 

AFETANDO OU SENDO AFETADOS POR SEUS RESULTADOS. ESSE 

GRUPO É BEM MAIOR QUE O GRUPO DE USUÁRIOS, POIS ENVOLVE 

NÃO SÓ ESTES, MAS TAMBÉM DESENVOLVEDORES, FINANCIADORES, 

E OUTROS.



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS

ATORES E USUÁRIOS

ATORES DE SISTEMA SÃO ENTIDADES EXTERNAS — COMO UTILIZADORES, ORGANIZAÇÕES, OUTROS SISTEMAS DE 
SOFTWARE OU HARDWARE — QUE INTERAGEM COM O SISTEMA E DESEMPENHAM UM PAPEL ESPECÍFICO 
DENTRO DO SEU CONTEXTO, MAS SOBRE AS QUAIS O SISTEMA NÃO TEM CONTROLE DIRETO. ELES FORNECEM 
OU CONSOMEM DADOS DO SISTEMA E INICIAM OU RESPONDEM A CASOS DE USO, SENDO ESSENCIAIS PARA 
DEFINIR O ESCOPO E A FUNCIONALIDADE DE UM SISTEMA DE SOFTWARE. 

ATORES AJUDAM A IDENTIFICAR AS NECESSIDADES E OBJETIVOS DO SISTEMA A PARTIR DE UMA PERSPECTIVA 
EXTERNA.  

NA DEFINIÇÃO DE CASOS DE  USO CADA ATOR ESTÁ ASSOCIADO A CASOS DE USO QUE DESCREVEM AS INTERAÇÕES 
QUE ELE TEM COM O SISTEMA, DETALHANDO O QUE O ATOR ESPERA ALCANÇAR. 



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS

TIPOS DE ATORES

PESSOAS:

PODEM SER INDIVÍDUOS OU GRUPOS QUE UTILIZAM O SISTEMA, COMO UM CLIENTE DE UM BANCO OU UM PACIENTE NUM 
HOSPITAL. 

OUTROS SISTEMAS:

PODEM SER SISTEMAS DE SOFTWARE OU HARDWARE EXTERNOS, COMO UM SERVIDOR DE PAGAMENTOS OU UM DISPOSITIVO IOT, 
QUE INTERAGEM COM O SISTEMA PARA TROCA DE DADOS OU FUNCIONALIDADES. 

ORGANIZAÇÕES:

UMA ENTIDADE EXTERNA COMO UMA AGÊNCIA GOVERNAMENTAL OU UMA EMPRESA QUE INTERAGE COM O SISTEMA. 

FUNÇÃO DOS ATORES NO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS



ENGENHARIA DE REQUISITOS
O ANALISTA DE SISTEMAS

USUÁRIO PROJETISTA

(PESSOAL 

TÉCNICA)

ANALISTA



ENGENHARIA DE REQUISITOS
QUEM É O USUÁRIO?

• KELLER [KEL90] DIZ QUE EXISTEM TRÊS TIPOS DE 

USUÁRIOS:
• OS OPERADORES DE  UM SISTEMA, O USUÁRIO QUE PÕE A MÃO NA MASSA.

• O RESPONSÁVEL, AQUELE QUE CRIOU O SISTEMA.

• O DONO DO SISTEMA, DONO  DA EMPRESA.

• YOURDON [YOU92] JÁ CLASSIFICA O USUÁRIO EM DOIS 

MODOS:
• POR TIPO DE FUNÇÃO: USUÁRIO OPERATIVOS, SUPERVISORES, EXECUTIVOS.

• POR TIPO DE EXPERIÊNCIA: USUÁRIOS AMADORES, NOVATOS E PERITOS EM

INFORMÁTICA.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
NÍVEIS DA PARTICIPAÇÃO

• PARTICIPAÇÃO CONSULTIVA: UMA GRANDE QUANTIDADE DE 

CONSULTAS  AO USUÁRIO, DURANTE A FASE DE CONSTRUÇÃO.

• PARTICIPAÇÃO REPRESENTATIVA: ELEMENTOS OPERADORES 

PARTICIPANDO EM TODAS AS FASES DO PROJETO.

• PARTICIPAÇÃO POR CONSENSO: REÚNE OS NÍVEIS ACIMA, 

TENDO A PARTICIPAÇÃO DE TODOS.



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS



DIFICULDADES NO PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE 
REQUISITOS
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IDENTIFICANDO OS REQUISITOS

▪ QUAL O PROBLEMA A SER RESOLVIDO?
(IDENTIFICAR A FRONTEIRA DO PROBLEMA)

▪ ONDE ESTÁ O PROBLEMA?
(COMPREENDER O DOMÍNIO DO PROBLEMA E O CONTEXTO)

▪ DE QUEM É O PROBLEMA? 
(IDENTIFICAR OS STAKEHOLDERS)

▪ PORQUE NECESSITA SER RESOLVIDO?
(IDENTIFICAR OS OBJETIVOS DOS STAKEHOLDERS)

▪ COMO PODERIA UM SISTEMA DE SOFTWARE AJUDAR? 
(DEFINIR CENÁRIOS)

▪ QUANDO NECESSITA SER RESOLVIDO? 
(IDENTIFICAR RESTRIÇÕES AO DESENVOLVIMENTO)

▪ O QUE NOS PODE IMPEDIR DE O RESOLVER? 
(IDENTIFICAR RISCOS)
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Clientes de sistema

Especificam os requisitos e os lêem para 

verificar se eles atendem a suas 

necessidades. Especificam as mudanças 

nos requisitos

Gerentes

Utilizam o documento de requisitos para 

planejar um pedido de proposta para o 

sistema e para planejar o processo de 

desenvolvimento de sistema

Engenheiros de 

software

Utilizam o documento de requisitos para 

compreender que sistema deve ser 

desenvolvido.

Engenheiros de teste 

sistema

Utilizam o documento de requisitos para 

desenvolver testes de validação para o 

sistema

Engenheiros de 

manutenção sistema

Utilizam o documento de requisitos para 

ajudar a compreender o sistema a as 

relações entre partes



EXEMPLO DE CASO DE USO

• CASO DE USO: REALIZAR LOGIN NO SISTEMA

•

• ATORES:

• USUÁRIO: PESSOA QUE DESEJA ACESSAR O SISTEMA COM LOGIN E SENHA.

• SISTEMA DE AUTENTICAÇÃO: RESPONSÁVEL POR VALIDAR AS CREDENCIAIS.

•

• PRÉ-CONDIÇÕES:

• O USUÁRIO JÁ DEVE ESTAR CADASTRADO NO SISTEMA.

• O SISTEMA DEVE ESTAR ONLINE E ACESSÍVEL.
•



EXEMPLO DE CASO DE USO

REQUISITOS FUNCIONAIS (RF):

• RF01: O SISTEMA DEVE PERMITIR A ENTRADA DE LOGIN E SENHA.

• RF02: O SISTEMA DEVE VALIDAR AS CREDENCIAIS FORNECIDAS.

• RF03: O SISTEMA DEVE CONCEDER ACESSO AO USUÁRIO AUTENTICADO.

• RF04: O SISTEMA DEVE EXIBIR MENSAGEM DE ERRO SE AS CREDENCIAIS FOREM INVÁLIDAS.

•

REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS (RNF):

• RNF01: O TEMPO DE RESPOSTA DO SISTEMA DE AUTENTICAÇÃO NÃO DEVE ULTRAPASSAR 2 SEGUNDOS.

• RNF02: AS CREDENCIAIS DEVEM SER TRANSMITIDAS DE FORMA SEGURA (EX: VIA HTTPS).

• RNF03: A INTERFACE DEVE ESTAR DISPONÍVEL 24H POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA.

• RNF04: O SISTEMA DEVE SEGUIR O PADRÃO WCAG 2.1 PARA ACESSIBILIDADE



EXEMPLO DE CASO DE USO

• FLUXO BÁSICO:

• O USUÁRIO ACESSA A TELA DE LOGIN.

• O SISTEMA EXIBE CAMPOS PARA DIGITAÇÃO DE LOGIN E SENHA.

• O USUÁRIO DIGITA SEU LOGIN E SENHA.

• O SISTEMA VERIFICA AS CREDENCIAIS NO BANCO DE DADOS.

• O SISTEMA VALIDA AS CREDENCIAIS.

• O SISTEMA CONCEDE ACESSO AO USUÁRIO.

• O SISTEMA REDIRECIONA O USUÁRIO PARA A PÁGINA INICIAL DO 
SISTEMA.



EXEMPLO DE CASO DE USO

• FLUXOS ALTERNATIVOS:

• FA1 – CREDENCIAIS INVÁLIDAS:

• APÓS O PASSO 4 DO FLUXO BÁSICO, O SISTEMA DETECTA QUE AS CREDENCIAIS SÃO INVÁLIDAS.

• O SISTEMA EXIBE UMA MENSAGEM DE ERRO: "LOGIN OU SENHA INVÁLIDOS".

• O USUÁRIO PERMANECE NA TELA DE LOGIN PARA TENTAR NOVAMENTE.

• FA2 – SISTEMA FORA DO AR:

• O USUÁRIO ACESSA A TELA DE LOGIN.

• O SISTEMA NÃO CONSEGUE CARREGAR OS DADOS DEVIDO À FALHA NA CONEXÃO.

• O SISTEMA EXIBE UMA MENSAGEM: "SERVIÇO TEMPORARIAMENTE INDISPONÍVEL. TENTE NOVAMENTE 

MAIS TARDE."

• FA3 – CAMPO OBRIGATÓRIO EM BRANCO:

• O USUÁRIO TENTA FAZER LOGIN SEM PREENCHER UM DOS CAMPOS.

• O SISTEMA EXIBE UMA MENSAGEM DE ALERTA: "PREENCHA TODOS OS CAMPOS OBRIGATÓRIOS."



TÉCNICAS DE EXTRAÇÃO DE REQUISITOS

FATO

Centro de 

Informação
Centro de Decisão

Dado

Informação

Decisão



• PERGUNTAR:  IDENTIFICAR A PESSOA APROPRIADA.

• OBSERVAR E INFERIR: OBSERVAR O COMPORTAMENTO DOS USUÁRIOS E 
INFERIR SUAS NECESSIDADES.

• DISCUTIR E FORMULAR: DISCUTIR COM OS USUÁRIOS SUAS 
NECESSIDADES E, JUNTAMENTE COM ELES, FORMULAR UM 
ENTENDIMENTO COMUM DOS REQUISITOS.

Procedimento de 

extração de requisitos



ENGENHARIA DE REQUISITOS
TÉCNICAS USADAS PELO ANALISTA• MINHAS PERGUNTAS SÃO PERTINENTES AOS PROBLEMA QUE MEU CLIENTE TEM?

• VOCÊ É A PESSOA CERTA PARA RESPONDER MINHAS PERGUNTAS?

• SUAS RESPOSTAS  SÃO OFICIAIS?

• ESTOU FAZENDO PERGUNTAS DEMAIS (OU DESNECESSÁRIAS)?

• HÁ MAIS ALGUÉM QUE POSSA FORNECER INFORMAÇÕES ADICIONAIS?

• EXISTE ALGO MAIS QUE EU DEVA PERGUNTAR?

• APONTAR TUDO, USAR LEMBRETES, ADESIVOS, PLANILHAS, CARTAZES, PAINÉIS  DE 

CONTROLE. ESTUDAR  TODAS AS SOLUÇÕES. O ANALISTA JAMAIS DEVE SENTIR-SE SÓ, SE 

TRABALHAR EM EQUIPE DEVE PARTILHAR COM TODOS, REUNIÕES PERIÓDICAS PARA 

ENCONTRAR A MELHOR SOLUÇÃO.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
PERGUNTAS BÁSICAS DE UM ANALISTA• O QUE REALMENTE O CLIENTE DESEJA. ESPECIFICAR  ITEM POR ITEM.

• ANALISAR AS NECESSIDADES E AVALIAR A COMBINAÇÃO DE TODOS OS ÍTENS.

• ANALISAR O AMBIENTE EM QUE O PROJETO IRÁ TRABALHAR.

• QUAIS OS EQUIPAMENTOS FÍSICOS NECESSÁRIOS.

• O PESSOAL QUE IRÁ OPERAR COM O SOFTWARE ESTÁ PREPARADO? QUANTOS INTERAGEM?

• ESSA É A MELHOR SOLUÇÃO?

• OS PRAZOS PRÉ-ESTABELECIDOS SERÃO CUMPRIDOS?

• QUAIS OS TIPOS DE INTERFACES SERÃO EXIGIDAS?

• CONSIDERAÇÕES LEGAIS E JURÍDICAS, O QUE CLIENTE QUER VAI VIOLAR A LEI?

• O SISTEMA É VIÁVEL? (OBSERVAR RECURSOS TÉCNICOS, VIABILIDADE LEGAL, ANÁLISE CUSTO 

BENEFÍCIO).



• NEGOCIAR: A PARTIR DE UM CONJUNTO-PADRÃO DE 
REQUISITOS, NEGOCIAR COM OS USUÁRIOS QUAIS DESSAS 
CARACTERÍSTICAS SERÃO INCLUÍDAS, EXCLUÍDAS OU 
MODIFICADAS.

• IDENTIFICAR PROBLEMAS: INVESTIGAR OS PROBLEMAS PARA 
IDENTIFICAR OS REQUISITOS QUE PODEM MELHORAR O 
PRODUTO.

• SUPOR: QUANDO NÃO EXISTE USUÁRIO, OU PARA A CRIAÇÃO 
DE UM PRODUTO INEXISTENTE É PRECISO USAR INTUIÇÃO  

Procedimento de 

extração de requisitos



• TÉCNICAS INFORMAIS – BASEADA EM COMUNICAÇÃO ESTRUTURADA E 
INTERAÇÃO COM O USUÁRIO. 

• ENTREVISTAS

• QUESTIONÁRIO

• TÉCNICA DOS 5 W´S 

• JOINT APPLICATION DESIGN ( JAD)

• BRAINSTORMING

• OBSERVAÇÃO

• PIECES

• TÉCNICAS FORMAS – CONSTRUÇÃO DE UM MODELO CONCEITUAL DO 
PROBLEMA SENDO ANALISADO, OU DE UM PROTÓTIPO DE UM PRODUTO 
DE SOFTWARE A SER CONSTRUÍDO.

Técnicas de extração de 

requisitos



• PLANEJAMENTO DA ENTREVISTA
• LER MATERIAL DISPONÍVEL

• ESTABELECER OBJETIVO DA ENTREVISTA

• DECIDIR QUEM SERÁ ENTREVISTADO

• PREPARA OS ENTREVISTADOS
• AVISAR A DATA E DURAÇÃO

• COMUNICAR O ASSUNTO

• PREPARAR LISTA DE QUESTÕES
• DIRECIONADAS PARA O OBJETIVO DA ENTREVISTA

• INFORMAÇÕES OBTIDAS – NOVAS QUESTÕES

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - fases)



Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - fases)



• AS PERSPECTIVAS BÁSICAS QUE ENCONTRAMOS EM 

ENTREVISTAS E REUNIÕES SÃO AS SEGUINTES:

• ENTREVISTADO ONISCIENTE: DESCREVE O SISTEMA INDICANDO COISAS 

QUE ELE “DEVE FAZER”. VÊ O SISTEMA DE UMA PERSPECTIVA EXTERNA. 

NORMALMENTE É A POSIÇÃO DA ALTA GERÊNCIA E DE QUEM CONTRATOU O 

SISTEMA. EXIGE FUNCIONALIDADE DO SISTEMA, PRINCIPALMENTE PARA ATENDER O 

NÍVEL GERENCIAL.

• ENTREVISTADO USUÁRIO: DESCREVE O SISTEMA COMO SE O ESTIVESSE 

USANDO DIRETAMENTE, MUITAS VEZES JÁ USANDO O SISTEMA ATUAL. EXIGE 

FUNÇÕES DO SISTEMA, PRINCIPALMENTE PARA ATENDER O SEU NÍVEL DE ATUAÇÃO 

(GERENCIAL OU OPERACIONAL). 

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - fases)



• (CONT)

• ENTREVISTADO PARTE DO SISTEMA: DESCREVE O SISTEMA VISTO 

POR DENTRO. MUITAS VEZES É QUEM VAI TER O TRABALHO SUBSTITUÍDO, EM 

TODO OU EM PARTE, PELO SISTEMA, O QUE PODE CAUSAR DESCONFIANÇA E

ATÉ MESMO FRANCA HOSTILIDADE. CONHECE OS PROCEDIMENTOS NA 

FORMA COMO SÃO REALIZADOS E AS EXCEÇÕES QUE PODEM ACONTECER.

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - fases)



• ABERTAS-DIRIGIDAS –
• “EXPLIQUE COMO ESTE RELATÓRIO É PRODUZIDO”

• VANTAGEM – DESCOBRE-SE DETALHE DO VOCABULÁRIO

• DESVANTAGEM – PERDE-SE A OBJETIVIDADE.

• FECHADA –
• “QUANTOS RELATÓRIOS DESSE TIPO SÃO GERADOS POR MÊS?”

• VANTAGEM – FACILIDADE NA COMPILAÇÃO DOS RESULTADOS.

• DESVANTAGEM – FALTA DE DETALHE

• SEQÜÊNCIA – DÁ CONTINUIDADE A UMA QUESTÃO. “POR QUE? DÊ UM 
EXEMPLO” 

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - Tipos de questões)



Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - pirâmide)

Questões fechadas ➔ Questões abertas



Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - funil)

Questões abertas ➔ Questões fechadas



Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista - diamante)

Combinação de questões abertas e questões fechadas



Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista finalização)

• Todas as questões feitas foram respondidas.

• Tempo alocado foi esgotado e/ou entrevistado exausto.

• Sumarizar e consolidar a informação recebida.

• Explicar as próximas ações a tomadas.

• Agradecer ao entrevistado.  



• ERROS DE OBSERVAÇÃO → PESSOAS DIFERENTES PODEM 
“VER” COISAS DIFERENTES.

• ERROS DE MEMÓRIA → O ENTREVISTADOR PODE ESTÁ 
CONFIANDO DEMAIS NA LEMBRANÇA.

• ERROS DE INTERPRETAÇÃO → INTERPRETAÇÃO 
DIFERENTES POR PARTE DO ENTREVISTA E 
ENTREVISTADOR.

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista – Erros comuns)



• ERROS DE FOCOS → O ENTREVISTADOR PODE ESTAR 

PENSANDO DE MANEIRA AMPLA E O ENTREVISTADO 

DE MANEIRA RESTRITA.

• ERROS DE CONFLITOS → OPINIÕES CONFLITANTES 

DO ENTREVISTADO E ENTREVISTADOR.

Técnicas de extração de requisitos

(Entrevista – Erros comuns)



• FORMA RÁPIDA DE SE OBTER DADOS DE UMA GRANDE AMOSTRA DE 

DADOS.

• AS QUESTÕES DEVEM SER CLARAS

• TIPOS DE DADOS QUE PODEM SER COLETADOS:

• UTILIZAÇÃO DO SISTEMA ATUAL;

• PROBLEMA QUE OS USUÁRIOS ENFRENTAM EM SEU TRABALHO;

• EXPECTATIVAS DOS USUÁRIOS EM RELAÇÃO AO NOVO SISTEMA.

Técnicas de extração de requisitos

(Questionário)



• É APROPRIADO QUANDO:

• AS PESSOAS ENVOLVIDAS ESTÃO DISPERSAS;

• O NÚMERO DE PESSOAS ENVOLVIDAS É MUITO GRANDE;

• DESEJA-SE EXPLORAR VÁRIAS OPINIÕES;

• DESEJA-SE CONHECER MELHOR O SISTEMA PARA ORGANIZAR MELHOR AS 

ENTREVISTAS.

• A APLICAÇÃO E COMPILAÇÃO DOS RESULTADOS DEVEM SER 

PLANEJADAS ANTECIPADAMENTE.

Técnicas de extração de requisitos

(Questionário)



• CONSIDERE PRIMEIRAMENTE AS QUESTÕES MAIS 
IMPORTANTES.

• AS QUESTÕES DE CONTEÚDO SEMELHANTE E 
RELACIONADO DEVEM ESTAR PRÓXIMAS.

• AS QUESTÕES QUE PODEM GERAR CONTROVÉRSIAS 
DEVEM SER DEIXADA PARA DEPOIS.

• QUEM RESPONDERÁ O QUESTIONÁRIO → DEPENDE 
DO OBJETIVO.

Técnicas de extração de requisitos

(Elaboração do Questionário)



• ESCALA NOMINAL → USADO PARA CLASSIFICAR ATRIBUTO OU 

CARACTERÍSTICA.

• EX. QUE TIPO DE PROGRAMA VOCÊ MAIS USA?

1. PROCESSADOR DE TEXTO.

2. PLANILHA ELETRÔNICA

3. GERENCIADOR DE BANCO DE DADOS

4. PROGRAMAS GRÁFICOS

Técnicas de extração de requisitos

(Questionário - Uso de escalas)



• ESCALA ORDINAL → USADO PARA CLASSIFICAR ATRIBUTO OU 

CARACTERÍSTICA EM UMA DETERMINADA ORDEM.

• EX. A PESSOA DE SUPORTE NA EMPRESA É?

1. MUITO ÚTIL

2. MODERADAMENTE ÚTIL

3. INÚTIL

• INTERVALO → DÊ UMA NOTA DE 1 A 5 PARA O ATENDIMENTO DO 

PESSOAL DE MANUTENÇÃO

Técnicas de extração de requisitos

(Questionário - Uso de escalas)



• AVERSÃO A QUESTIONÁRIOS.

• TIRANIA DAS PALAVRAS.

• TENDÊNCIA ESTATÍSTICA.

• FRIEZA E IMPESSOALIDADE.

Técnicas de extração de requisitos

(Questionário - Limitações )



• IDENTIFIQUE OS PRINCIPAIS PONTOS ATRAVÉS DAS 

QUESTÕES: 

• O QUE (WHAT?);

• QUANDO (WHEN?);

• ONDE (WHERE?);

• POR QUE (WHY?);

• QUEM (WHO?) 

• E AINDA PODE ACRESCENTAR A PERGUNTA 

QUANTO (HOW?).

Técnicas de extração de requisitos

(A Técnica dos 5 W’s)



• ESCREVA TODAS AS RESPOSTAS OBTIDAS.

• EXAMINE AS RESPOSTAS DE CADA QUESTÃO E 

RESTABELEÇA NOVAS SITUAÇÕES PARA POSSIBILITAR 

NOVOS PONTOS A SEREM QUESTIONADOS.

• SELECIONE AS RESPOSTA OBTIDAS E DESENVOLVA OS 

REGISTROS..

Técnicas de extração de requisitos

(A Técnica dos 5 W’s)



• A TÉCNICA DE DESCOBRIR AS NECESSIDADES ATRAVÉS DE

UMA SESSÃO DE GRUPO.

• USADA PELA PRIMEIRA VEZ NO FINAL DA DÉCADA DE 70,

POR UM GRUPO LIDERADO POR CHUCK MORRIS DA IBM.

• AS SESSÕES DE TRABALHO COM LÍDER IMPARCIAL DEVEM

SER CONSIDERADAS COMO SUBSTITUTAS DA ENTREVISTA

SERIAL CONVENCIONAL.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - JOINT APPLICATION DESIGN)



• A DECISÃO DE GRUPO MAIS PRODUTIVA  - CONSENSO 
EM QUE TODOS SENTEM QUE GANHARAM E PODEM ACEITAR A DECISÃO 
SEM COMPROMETER QUALQUER CONVICÇÃO OU REQUISITO 
IMPORTANTE. 

• A REUNIÃO CONVENCIONAL COM A PESSOA DE 
HIERARQUIA MAIS ELEVADA ASSUMINDO A 
LIDERANÇA NÃO É A ABORDAGEM MAIS PRODUTIVA.

• USO DE TÉCNICA VISUAL - COLOCAR OS RESULTADOS DAS 
DISCUSSÕES EM PAPEL NA PAREDE À MEDIDA QUE EMERGIREM, ONDE 

TODOS PODEM VÊ-LOS.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Princípios)



• A REUNIÃO É MAIS PRODUTIVA QUANDO LIDERADA 

POR UM FACILITADOR QUE É UM SERVIDOR NEUTRO 

DO GRUPO, PORTANTO:

• NÃO AVALIA NEM CONTRIBUI COM IDÉIAS.

• AJUDA O GRUPO A FOCALIZAR SUAS ENERGIAS EM UMA 

TAREFA.

• SUGERE MÉTODOS E PROCEDIMENTOS SOBRE A SESSÃO.

• PROTEGE TODOS OS MEMBROS DO GRUPO DO ATAQUE.

• CERTIFICA-SE DE QUE TODOS TENHAM OPORTUNIDADE DE 

PARTICIPAR.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Dicas)



• SESSÃO ESTRATÉGICA

• DISCUTIR O ÂMBITO, OBJETIVO E RECURSO DO PROJETO, BEM COMO 

QUESTÕES DE POLÍTICA E DE MUDANÇA ORGANIZACIONAL 

• SESSÃO DE DADOS E PROCESSOS

• CONSTRUIR OU APERFEIÇOAR OS DIAGRAMAS DE FLUXO E MODELO DE 

DADOS, DEFINIR A LÓGICA DA POLÍTICA EMPRESARIAL 

• SESSÃO DE TELAS E RELATÓRIOS

• DEFINIR OS DIÁLOGOS INTERATIVOS E OS LAYOUTS DE ENTRADAS E SAÍDAS 

CONSTANTES NO DFD DO SISTEMA E UTILIZANDO OS DADOS INTEGRANTES 

NO MODELO DE DADOS 

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Tipo de sessão de trabalho)



• LÍDER DA SESSÃO – FACILITADOR DAS REUNIÕES.

• ENGENHEIRO DE REQUISITOS – RESPONSÁVEL PELA 

DOCUMENTAÇÃO DAS SESSÕES JAD.

• EXECUTOR – RESPONSÁVEL PELO PRODUTO E 

TOMAR DECISÃO EXECUTIVAS.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD – Componentes)



• REPRESENTANTE DOS USUÁRIOS – PESSOA QUE IRÁ 

UTILIZAR O PRODUTO.

• REPRESENTANTES DE PRODUTOS DE SOFTWARE –

PESSOAS FAMILIARIZADAS COM O PRODUTO DE 

SOFTWARE.

• ESPECIALISTA – FORNECER INFORMAÇÕES 

DETALHADAS SOBRE UM TÓPICO ESPECÍFICO.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD – Componentes)



• ANTES DA SESSÃO DE TRABALHO:
• APRENDER TANTO QUANTO O PERMITEM OS MATÉRIAS DISPONÍVEIS A 

RESPEITO DA ÁREA EMPRESARIAL E DO PROJETO.

• ENTREVISTAR SUCINTAMENTE CADA PARTICIPANTE DESIGNADO, PROCURANDO

IDENTIFICAR O PONTO DE VISTA QUANTO AOS PROBLEMAS QUE O SISTEMA 

PROPOSTO DEVE RESOLVER, OS BENEFÍCIOS QUE O SISTEMA DEVE FORNECER 

E POSSÍVEIS ÁREAS DE CONFLITO. 

• QUANDO UMA PESSOA NÃO TIVER PARTICIPADO DE UMA SESSÃO ANTERIOR, 

DEVE SER ATUALIZADO COM RELAÇÃO A SITUAÇÃO DO PROJETO.

• ELABORE UMA AGENDA DETALHADA PARA A SESSÃO DE TRABALHO.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• DURANTE A SESSÃO DE TRABALHO:

• REVER A SITUAÇÃO DO PROJETO.

• NA 1ª SESSÃO ESTRATÉGICA: PEDIR AO PATROCINADOR QUE DECLARE AS 
METAS DO PROJETO E DEFINA QUALQUER QUESTÃO POLÍTICA RELEVANTE.

• PEDIR AO GERENTE DO PROJETO QUE COMENTE AS QUESTÕES 
TECNOLÓGICAS ENVOLVIDAS NA SITUAÇÕES.

• REVER AS REGRAS BÁSICAS PARA ANDAMENTO DA SESSÃO, PERMITINDO QUE
O GRUPO AS MODIFIQUE, SE QUISER.

• REVER A AGENDA E AGIR PARA QUE SE ALCANCE UM CONSENSO SOBRE ELA.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• DURANTE A SESSÃO DE TRABALHO (CONT):

• FACILITAR A DISCUSSÃO DE CADA PONTO DA AGENDA.

• ESTIMULAR OS MEMBROS MAIS RETRAÍDOS DO GRUPO A SE ENVOLVEREM 
(VOCÊ CONCORDA COM O QUE FOI DITO?)

• AJUDAR OS MEMBROS MUITO FALANTES A SEREM SUCINTOS ( PERCEBI VOCÊ
DIZENDO...  ESTÁ CORRETO?)

• MEDIAR CONFLITOS PARA ATINGIR UM CONSENSO GANHO/GANHO (TODOS 
PODEM CONVIVER COM ISSO?)

• REGISTRAR A QUESTÃO NÃO RESOLVIDA PARA BUSCAR UMA SOLUÇÃO APÓS 
A SESSÃO.

• MANTER REGISTRO DO OCORRIDO/DISCUTIDO .

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• DEFINIR REQUISITOS DE ALTO NÍVEL. 
• OBJETIVOS: FINALIDADE DA CONSTRUÇÃO DESSE PRODUTO

• BENEFÍCIOS ESPERADOS: QUANTIFICÁVEIS OU NÃO, TANGÍVEIS OU INTANGÍVEIS

• ESTRATÉGIAS E CONSIDERAÇÕES FUTURAS: COMO ESSE PRODUTO PODE 
AJUDAR NA ORGANIZAÇÃO, AVANÇO ESTRATÉGICO OU COMPETITIVO?

• RESTRIÇÕES E SUPOSIÇÕES: RECURSOS, ESTRUTURA ORGANIZACIONAL, 
PADRÕES, LEIS?

• SEGURANÇA, AUDITORIA E CONTROLE: REQUISITOS DE SEGURANÇA INTERNOS 
OU EXTERNOS, AUDITORIAS OU CONTROLES?

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• DELIMITAR O ESCOPO DO SISTEMA
• QUEM REALMENTE VAI USAR O PRODUTO;

• QUAIS AS PRINCIPAIS FUNÇÕES QUE O PRODUTO 
AJUDARÁ A EXECUTAR;

• FUNCIONALIDADES QUE ESTÃO FORA DO ESCOPO DO 
SISTEMA (DELIMITAR O ESCOPO).

• DOCUMENTAR QUESTÕES E CONSIDERAÇÕES:
• ALGUMAS AFETAM O PROCESSO JAD, OUTRAS NÃO, MAS 

PODEM AFETAR A MANEIRA COMO O PRODUTO SERÁ 
CONSTRUÍDO OU UTILIZADO.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• CONCLUIR A FASE DE SESSÃO: REVISÃO DA 
INFORMAÇÃO COLETADA E DAS DECISÕES TOMADAS.

• CADA PARTICIPANTE TEM A OPORTUNIDADE DE EXPRESSAR 
PREOCUPAÇÕES SOBRE OS REQUISITOS REMANESCENTES.

• TODOS ADQUIREM UM SENSO DE POSSE E DE 
RESPONSABILIDADE PARA COM OS REQUISITOS 
DOCUMENTADOS.

• A CONCLUSÃO DA SESSÃO DE FORMA POSITIVA GARANTE 
CONTRIBUIÇÕES FUTURAS DE TODOS OS PARTICIPANTES.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• APÓS A SESSÃO:
• AJUDAR O GERENTE DO PROJETO E A EQUIPE A DIGERIR O 

MATERIAL PRODUZIDO.

• RESOLVER AS QUESTÕES PENDENTES.

• COMPLETAR A DOCUMENTAÇÃO.

• REVISAR A DOCUMENTAÇÃO.

• OBTER A APROVAÇÃO DO EXECUTOR.

Técnicas de extração de requisitos

(JAD - Etapas )



• TÉCNICA BASEADA EM GERAÇÃO DE IDÉIA.

• SUSPENSÃO DE JULGAMENTO.
• A ATITUDE ESSENCIAL BÁSICA É NÃO JULGAR O QUE SE 

CRIA NO BRAINSTORMING.

• O PRINCÍPIO DA RODA LIVRE
• DEVE-SE ENFATIZAR A NECESSIDADE DE ABSOLUTA 

ESPONTANEIDADE NOS TRABALHOS DE GRUPO DEVENDO 
ESTAR EM UM AMBIENTE À VONTADE E NÃO AVALIATIVO.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• QUANTIDADE É QUALIDADE
• TANTO MAIOR O NÚMERO DE IDÉIAS TANTO MELHOR SUA 

QUALIDADE, AUMENTANDO, DAÍ, A PROBABILIDADE DE SE 
ENCONTRAR UMA DIFERENTE E CRIATIVA.

• UTILIZAÇÃO DA “CARONA”
• CONCENTRAR EM MELHORAR AS IDÉIAS ALHEIAS, 

TRANSFORMANDO-AS E ENRIQUECENDO-AS (2/3 DAS 
MELHORES IDÉIAS PROVÊM DE CARONA).

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• NÚMERO DE PESSOAS : 6 A 10 PESSOAS.

• SEPARAÇÃO DAS FASES : PRIMEIRO UMA FASE DE EXPOSIÇÃO DE IDÉIAS E 
DEPOIS A FASE DA AVALIAÇÃO.

• DURAÇÃO : INDEFINIDO.

• O REGISTRO DAS IDÉIAS : TENTAR ORGANIZAR AS IDÉIAS NO FINAL.

• A LIDERANÇA : DEVE SER ESPONTÂNEA

• CONSTITUIÇÃO DO GRUPO : PROCURAR JUNTAR PESSOAS COM 
FUNÇÕES EQUIVALENTES.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming - organização)



• GERAÇÃO DE IDÉIAS
• PARTICIPANTES FORNECEM IDÉIAS, SEM DISCUSSÃO SOBRE 

O MÉRITO DELAS.

• ÚTIL NA GERAÇÃO DE VARIAS VISÕES DO PROBLEMA E NA 
SUA FORMULAÇÃO DE DIFERENTES MANEIRAS.

• ATIVIDADES DESSA FASE:
• IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES (NORMALMENTE 

USUÁRIOS E DESENVOLVEDORES);

• DESIGNAÇÃO DO LÍDER;

• AGENDAMENTO DA SESSÃO COM TODOS OS PARTICIPANTES; 
E

• PREPARAÇÃO DA SALA.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• GERAÇÃO DE IDÉIAS ( CONT)
• SAÍDA: DEPENDE DAS IDÉIAS GERADAS (PESSOAS 

COM CONHECIMENTO E ESPECIALIDADES 
APROPRIADOS).

• O LÍDER ABRE A SESSÃO FALANDO SOBRE O 
PROBLEMA DE UM MODO GERAL, E OS 
PARTICIPANTES PODEM GERAR NOVAS IDÉIAS PARA 
EXPRESSAR O PROBLEMA.

• CONTINUA ENQUANTO NOVAS IDÉIAS ESTIVEREM 
SENDO GERADAS.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• GERAÇÃO DE IDÉIAS – (QUATRO REGRAS):

• É TERMINANTEMENTE PROIBIDO CRITICAR AS IDÉIAS;

• IDÉIAS NÃO CONVENCIONAIS OU ESTRANHAS S~AO 
ENCORAJADAS;

• O NUMERO DE IDÉIAS GERADAS DEVE SER BEM GRANDE; 

• OS PARTICIPANTES DEVEM SER ENCORAJADOS A 
COMBINAR OU ENRIQUECER AS IDÉIAS DE OUTROS (IDÉIAS 
VISÍVEIS).

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• CONSOLIDAÇÃO DAS IDÉIAS:

• IDÉIAS SÃO DISCUTIDAS, REVISADAS, ORGANIZADAS E 
AVALIADAS.

• ALGUMAS IDÉIAS SÃO REFRASEADAS.

• QUANDO DUAS OU MAIS IDÉIAS SÃO CONSIDERADAS 
IGUAIS, SÃO COMBINADAS E REESCRITAS PARA CAPTURAR 
A SUA ESSÊNCIA.

• OS PARTICIPANTES PODEM CONCORDAR EM QUE 
ALGUMAS DAS IDÉIAS SÃO MUITO ESQUISITAS E 
DESCARTÁ-LAS.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• CONSOLIDAÇÃO DAS IDÉIAS:
• IDÉIAS REMANESCENTES SÃO DISCUTIDAS E CLASSIFICADAS EM 

ORDEM DE PRIORIDADE.

• FREQÜENTEMENTE É NECESSÁRIO IDENTIFICAR:

• REQUISITOS ABSOLUTAMENTE ESSENCIAIS;

• AQUELES QUE SÃO BONS, MAS NÃO ESSENCIAIS; E

• AQUELES QUE SERIAM APROPRIADOS PARA UMA VERSÃO 

SUBSEQÜENTE DO SOFTWARE.

• O LÍDER OU OUTRA PESSOA DESIGNADA PRODUZ UM REGISTRO 

DAS IDÉIAS REMANESCENTES, JUNTAMENTE COM SUAS 

PRIORIDADES OU OUTROS COMENTÁRIOS RELEVANTES.

Técnicas de extração de requisitos

(Brainstorming )



• APRESENTA E DISCUTE OS ASPECTOS ENVOLVIDOS NA 
OBSERVAÇÃO PESSOAL, DESTACANDO O QUE 
OBSERVAR E OS CUIDADOS COM AS 
INTERPRETAÇÕES DECORRENTES.

• OBSERVAÇÕES PREVISTAS
• SÃO AQUELAS OBSERVAÇÕES QUE CONSTAM DO PLANO DE TRABALHO DO 

ANALISTA E PROGRAMADAS PARA TEREM SUA REALIZAÇÃO CONFORME 
PREVISTO.

• OBSERVAÇÕES IMPREVISTAS
• SÃO AQUELAS QUE DURANTE O PROCESSO DE TRABALHO O ANALISTA 

DESENVOLVE DE MANEIRA ALEATÓRIA.

Técnicas de extração de requisitos

 (Técnica de Observação )



• CUIDADOS NA OBSERVAÇÃO

• EMPREGADOS ESPERANDO SERVIÇO, FAZENDO 

TRABALHO PARTICULAR OU REUNIDOS EM PALESTRAS.

• CONFUSÃO OU RUÍDO ALÉM DO NORMAL.

• PILHAS DE PAPEL NAS MESAS DE TRABALHO DOS 

FUNCIONÁRIOS, OU NAS DOS CHEFES E NÃO DOS 

FUNCIONÁRIOS.

• PESSOAS PERAMBULANDO DE UM LADO PARA OUTRO.

Técnicas de extração de requisitos

 (Técnica de Observação )



• CUIDADOS NA OBSERVAÇÃO  (CONT)
• DISCUSSÕES ENTRE FUNCIONÁRIOS.

• PESSOAS CHEGANDO ATRASADAS OU SAINDO ANTES DA 
HORA.

• CASOS DE PESSOAS INTERFERINDO NO TRABALHO DAS 
OUTRAS.

• EVIDÊNCIAS DE CONSERVAÇÃO IMPERFEITA, COMO 
LÂMPADAS QUEIMADAS, EMPREGADOS PROCURANDO 
CONSERTAR MÁQUINAS, EXCESSO DE EXTENSÕES 
ELÉTRICAS PELO CHÃO.

Técnicas de extração de requisitos

 (Técnica de Observação )



 PESQUISAR A DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE:

• LEGISLAÇÃO - OS DOCUMENTOS NORMATIVOS ELABORADOS PELO 

GOVERNO ATRAVÉS DE LEIS, DECRETOS, REGULAMENTOS

• MANUAIS E FORMULÁRIOS - OS MANUAIS E FORMULÁRIOS DA 

EMPRESA SÃO INSTRUMENTOS INDISPENSÁVEIS À CONSULTA, POIS REFLETEM 
A ORGANIZAÇÃO.

• PROJETOS ANTERIORES - OS PROJETOS JÁ DESENVOLVIDOS QUE 

PODEM FORNECER INFORMAÇÕES SOBRE O ASSUNTO QUE ESTÁ SENDO 
TRATADO BEM COMO MOTIVOS E JUSTIFICATIVAS EXISTENTES NA ÉPOCA EM
QUE FORAM DESENVOLVIDOS, APRESENTANDO AS SOLUÇÕES ADOTADAS E 
AS REJEITADAS.

Técnicas de extração de requisitos

 (Revisão da Documentação )



• DESENVOLVEDORES INEXPERIENTES DIFICILMENTE 
SABEM COMO COMEÇAR.

• QUE PERGUNTAS FAZER PARA EXTRAIR OS 
REQUISITOS.

• SEIS CATEGORIAS DE PROBLEMAS QUE PODEM 
AJUDAR O ANALISTA A ESTRUTURAR O PROCESSO:
• PERFORMANCE;

• INFORMAÇÃO E DADOS;

• ECONOMIA;

• CONTROLE;

• EFICIÊNCIA; E

• SERVIÇOS.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES)



• MEDIDO DE DUAS MANEIRAS:
• PELO NUMERO DE TAREFAS COMPLETADAS EM UMA UNIDADE DE TEMPO 

(THROUGHPUT), TAL COMO O NUMERO DE PEDIDOS PROCESSADOS NO DIA; 

E

• PELO TEMPO DE RESPOSTA, OU SEJA, A QUANTIDADE DE TEMPO NECESSÁRIA 

PARA EXECUTAR UMA ÚNICA TAREFA.

• PERGUNTAS QUE AJUDEM A IDENTIFICAR AS TAREFAS 

E O TEMPO DE RESPOSTA PARA CADA TIPO DE TAREFA.

• QUANDO O PRODUTO JÁ EXISTE: DESCOBRIR SE OS 

USUÁRIOS EXPERIENTES JÁ SABEM ONDE EXISTEM 

PROBLEMAS DE DESEMPENHO.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Performance)



• OS PRODUTOS DE SOFTWARE FORNECEM DADOS OU 

INFORMAÇÕES

• ÚTEIS PARA A TOMADA DE DECISÃO.

• O SOFTWARE DEVE FORNECER ACESSO:
• AO TIPO CERTO DE INFORMAÇÃO (NEM DE MAIS NEM DE MENOS);

• NO TEMPO CERTO; E

• EM FORMA UTILIZÁVEL.

• SE OS USUÁRIOS TENDEM A NÃO UTILIZAR O 

PRODUTO → SINTOMA DE QUE INFORMAÇÕES 

ERRADAS ESTÃO SENDO FORNECIDAS.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Informação e dados)



• CUSTO DE USAR UM PRODUTO DE SOFTWARE SÃO 
SEMPRE IMPORTANTES.

• DOIS FATORES DE CUSTO INTER-RELACIONADOS:
• NÍVEL DE SERVIÇO: MEDIDA DO DESEMPENHO DO SISTEMA (THROUGHPUT, 

TEMPO DE RESPOSTA, OU AMBOS).

• CAPACIDADE DE LIDAR COM ALTA DEMANDA: EM ALGUNS SISTEMAS VARIA 
CONSIDERAVELMENTE DE MINUTO A MINUTO, OU DE HORA EM HORA.

• USUÁRIOS GOSTARIAM DE TER UM NÍVEL DE SERVIÇO 
OU DESEMPENHO RELATIVAMENTE ESTÁVEIS.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Economia)



• SISTEMAS SÃO NORMALMENTE PROJETADOS PARA TER DESEMPENHO E SAÍDAS
PREVISÍVEIS.

• QUANDO O SISTEMA SE DESVIA DO DESEMPENHO ESPERADO → ALGUM CONTROLE 
DEVE SER ATIVADO PARA TOMAR AÇÕES CORRETIVAS.

• SISTEMAS DE TEMPO REAL → O CONTROLE É EXERCIDO DIRETAMENTE PELO 
SOFTWARE.

• SEGURANÇA → CONTROLE IMPORTANTE PARA ALGUNS PRODUTOS (ACESSO RESTRITO 
A CERTOS USUÁRIOS OU A CERTAS HORAS DO DIA).

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Controle)



• TIPO DE ACESSO RESTRITO (SOMENTE LEITURA OU 
LEITURA E ESCRITA).

• AUDITORIA → HABILIDADE DE VER, MONITORAR OU 
RECONSTRUIR O COMPORTAMENTO DO SISTEMA, 
DURANTE OU DEPOIS DA EXECUÇÃO DO PROCESSO.

• QUESTÕES DE CONTROLE SÃO IMPORTANTES PARA NÃO 
CONSTRUIR:

• UM SISTEMA QUE FORNECE POUCO CONTROLE (PROCESSO PODE 
FUGIR DE CONTROLE); OU

• CONTROLE EM EXCESSO (IMPEDIR QUE O TRABALHO SEJA 
EXECUTADO).

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Controle)



• EFICIÊNCIA → MEDIDA DESSA PERDA (RELAÇÃO ENTRE OS 

RECURSOS QUE RESULTAM EM TRABALHO ÚTIL E O TOTAL DOS RECURSOS 

GASTOS).

• EFICIÊNCIA VERSUS ECONOMIA:

• PARA MELHORAR A ECONOMIA DO PROCESSO, A 

QUANTIDADE DE RECURSOS DEVE SER REDUZIDA;

• PARA MELHORAR A EFICIÊNCIA, A PERDA NO USO DESSES 

RECURSOS DEVE SER REDUZIDA.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Eficiência)



• PRODUTOS DE SOFTWARE FORNECEM SERVIÇOS AOS 

USUÁRIOS.

• PODE SER ÚTIL PENSAR EM TERMOS DE SERVIÇOS 

DURANTE O PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE REQUISITOS.

• USUÁRIOS RESPONDEM PERGUNTAS SOBRE QUE TIPOS DE 

SERVIÇOS ELES PRECISAM QUE O PRODUTO REALIZE E 

COMO ESSES SERVIÇOS DEVEM SER FORNECIDOS.

• O PRODUTO PODE TAMBÉM PRESTAR SERVIÇOS A OUTROS 

PRODUTOS DE SOFTWARE → QUE INTERFACES SERÃO 

NECESSÁRIAS ENTRE ESSES DOIS PRODUTOS.

Técnicas de extração de requisitos

 (PIECES - Serviços)



SUCESSO OU FRACASSO DO PROJETO 

• CRITÉRIOS ADOTADOS:

• SUCESSO: COMPLETADO NO TEMPO, DENTRO DO ORÇAMENTO E COM TODAS 

AS FUNCIONALIDADES ORIGINALMENTE ESPECIFICADAS.

• PROBLEMÁTICO: O PROJETO ESTÁ COMPLETADO E OPERACIONAL, MAS 

ACIMA DO ORÇAMENTO E ACIMA DO PRAZO ESTIMADO, E COM FUNCIONALIDADES A 
MENOS DO QUE AS ESPECIFICADAS INICIALMENTE.

• FRACASSO: O PROJETO É CANCELADO ANTES DE COMPLETAR E NUNCA 

IMPLANTADO.



SUCESSO OU FRACASSO DO PROJETO 

• RELATÓRIO DO THE CHAOS REPORT

caos-report2009

http://blogs.msdn.com/blogfiles/andredias/WindowsLiveWriter/ChaosReport2009novasinformaesvelhosprobl_10E/caos-report2009_2.jpg


SUCESSO OU FRACASSO DO PROJETO 

• FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O FRACASSO DOS 
PROJETOS:
• REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES INCONSISTENTES E/OU 

INCOMPLETAS;

• MUDANÇAS NOS REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES;

• FALTA DE APOIO DA ALTA GERÊNCIA;

• INCOMPETÊNCIA TECNOLÓGICA E/OU NOVAS 
TECNOLOGIAS;

• FALTA DE RECURSOS;

• EXPECTATIVAS NÃO REALISTAS;

• OBJETIVOS NÃO CLAROS.



ENGENHARIA DE REQUISITOS
FORMATO DA DOCUMENTAÇÃO DE REQUISITOS

I. INTRODUÇÃO

DECLARA AS METAS E OS OBJETIVOS DO SOFTWARE, DESCREVENDO-OS NO 
CONTEXTO DO

SISTEMA BASEDAO EM COMPUTADOR.

II. DESCRIÇÃO DA INFORMAÇÃO 

APRESENTA UMA DESCRIÇÃO DETALHADA DO PROBLEMA QUE O SOFTWARE DEVE

RESOLVER.

III. DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

ENGLOGA UMA DESCRIÇÃO DE CADA FUNÇÃO EXIGIDA PARA RESOLVER O 
PROBLEMA.
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